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Prefácio

No mundo da Autoeuropa, os trabalhadores das empresas fornecedoras e da empresa 
mãe assistiram a um aumento muito significativo da intensidade do trabalho a partir 
de 2018. Mais trabalho noturno, maior rotatividade de turnos e trabalho normal ao 
fim-de-semana. Esta nova dinâmica teve como consequência um visível aumento dos 
problemas relacionados com a deterioração da saúde dos trabalhadores. Hoje em dia, 
os representantes dos trabalhadores, seja nos sindicatos, nas comissões de trabalha-
dores ou os representantes dos trabalhadores nas comissões de segurança e saúde no 
trabalho ocupam a grande maioria do seu tempo com situações relacionadas com a 
saúde laboral. O estudo que temos em mãos resulta da preocupação natural que todos 
devemos ter sobre esta realidade e procura transmitir uma ideia objetiva daquilo que 
todos os trabalhadores no sector já sentem.

O trabalho por turnos com rotatividade constante entre manhãs, tardes e 
noites é uma realidade que afeta milhares de trabalhadores no sector industrial, em 
Portugal e no mundo. Na Autoeuropa, essa organização é parte essencial da ativi-
dade produtiva, mas carrega também um impacto silencioso e profundo na vida de 
quem a sustenta diariamente.

Este livro surge da necessidade de dar voz e visibilidade a esses impactos – físicos, 
psicológicos, sociais e emocionais – que raramente são reconhecidos ou discutidos 
de forma aberta. Trata-se de uma obra baseada num estudo rigoroso, promovido 
pelo Observatório para as Condições de Vida e Trabalho, com o apoio de académicos 
de referência e com a participação ativa dos trabalhadores, através de um inquérito 
honesto e representativo.

É impossível neste contexto não fazer uma menção aos obstáculos que a 
Volkswagen Autoeuropa levantou a todo este processo, apesar das tentativas, quer 
da Comissão de Segurança e Saúde no Trabalho da empresa, quer dos responsáveis 
científicos por este trabalho, de procurar a empresa para apresentar o estudo e as suas 
intenções. Este facto faz transparecer que mesmo as empresas tidas como referência 
de relações laborais, como parte interessada num modelo de aumento de produtivi-
dade suportada pela intensificação do trabalho, não deixam de ser parte do problema 
que vivem os trabalhadores neste quadro.

Entre os nomes que dão corpo a esta investigação, destacam-se o Dr. José 
Augusto Pina, o Dr. Miguel Amaral e a Dra. Raquel Varela, cujas contribuições têm 
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sido determinantes para compreender as transformações do mundo do trabalho e a 
dignidade de quem trabalha.

Este livro representa muito mais do que dados e análises – representa vidas reais, 
sacrifícios muitas vezes invisíveis e um apelo urgente à mudança. É um documento 
que tem o mérito de ligar a experiência prática dos trabalhadores à investigação acadé-
mica e à reflexão social, algo raro e profundamente necessário.

Esperamos que esta obra sirva como instrumento de reflexão e ação dentro das 
empresas, nas instituições públicas, nos espaços políticos e também nas casas dos tra-
balhadores. Que possa contribuir para políticas laborais mais justas, práticas organiza-
cionais mais humanas e, sobretudo, para o reconhecimento do valor do trabalho em 
todas as suas dimensões.

Em nome da Comissão de Segurança e Saúde no Trabalho da Volkswagen 
Autoeuropa, agradecemos a todos os que tornaram este projeto possível. Que este 
livro seja lido, discutido e partilhado. Mas acima de tudo, que seja ouvido.

Palmela, 27 de junho de 2025,
Comissão de Segurança e Saúde no Trabalho da Volkswagen Autoeuropa 
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